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RESUMO 

 

Metade da população mundial vive em áreas urbanas e, em 2020, 23,5% dessa população 

habitava em favelas (ONU-Habitat, 2022), representando 1 bilhão de pessoas vivendo nestas 

condições. No Brasil, cerca de 24% da população vive em favelas e essa população 

representa um mercado em potencial e, embora a preferência de compra ainda seja em lojas 

físicas, o e-commerce está crescendo, especialmente para produtos eletrônicos. No entanto, 

um terço dos compradores online nas favelas enfrenta dificuldades logísticas. O objetivo 

deste trabalho foi identificar as estratégias operacionais e as tecnologias mais adequadas na 

literatura em dados secundários, acerca das entregas nas favelas. O método incluiu revisão 

da literatura e busca de dados secundários. Como resultado destes levantamentos foi possível 

identificar os temas mais abordados, os gaps de pesquisas para trabalhos futuros, além de 

autores e instituições com maior número de publicações na área.  

  

1  INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o faturamento das vendas por e-commerce em 2022 foi equivalente a R$187,13 

bilhões, crescendo 20% em relação a 2021 e 75% em relação a 2020 (E-Commerce Brasil, 

2023). Esse aumento impulsionou a demanda por entregas na última milha (last mile), 

levando a um aumento no volume de remessas e criando desafios aos grandes centros 

urbanos, tanto em relação às infraestruturas urbanas, quanto aos impactos ambientais e 

sociais (Brandt, 2019; Stevens, 2019). Esses desafios incluem impactos negativos no meio 

ambiente devido ao aumento do número de veículos de entrega, custos elevados associados 

aos métodos tradicionais de entrega e pressão de tempo para atender às expectativas dos 

clientes por entregas rápidas. Além disso, o envelhecimento da força de trabalho na área de 

entrega de encomendas agrava a escassez de pessoal (Arroub et al., 2016; Peterson, 2018; 

Hu et al., 2019). 

 

O cenário de mercado no período pós-pandemia é marcado pela presença proeminente do 

poli consumidor, que está reformulando os paradigmas convencionais da experiência de 

compra. A convergência entre o mundo físico e o digital, conhecida como “phygital”, 

tornou-se uma realidade tangível, com vários consumidores já tendo experimentado a 

modalidade de compra online com retirada em lojas físicas, conforme indicado por uma 

pesquisa conduzida pela PCW e pelo Instituto Locomotiva (2023). Os dados indicam uma 

crescente dependência da internet para aquisição de produtos e serviços, refletindo uma 

mudança nos hábitos de consumo em comparação com a década anterior, com 66% das 



 

 

respostas mostrando essa tendência. Neste contexto, as favelas se destacam como um 

mercado promissor e em constante expansão. Em 2020, mais de 1 bilhão de pessoas viviam 

em favelas ou assentamentos informais representando 24,2% da população urbana, com 

crescimento contínuo desde 2000 (UN-Habitat, 2022). As favelas brasileiras, se 

consideradas um estado, seriam o terceiro maior do país em população, com um total de 13 

mil mapeadas, movimentam mais de R$ 200 bilhões em renda (Albuquerque, 2023).  

 

Aproximadamente 36,2 milhões de pessoas no Brasil enfrentam dificuldades para receber as 

compras online e acessar serviços essenciais devido à falta de endereço regular, o que 

dificulta o recebimento de encomendas (Instituto Locomotiva, 2023). A infraestrutura 

inadequada das vias e o acesso limitado nas favelas brasileiras dificultam as entregas da last 

mile, gerando custos adicionais e impactando a qualidade de vida dos moradores. Esses 

obstáculos, combinados com topografia acidentada e falta de locais apropriados para 

operações logísticas, tornam a entrega ao consumidor nessas áreas uma tarefa complexa 

(Hirakawa et al., 2018). Melhorar essas operações para integrar os consumidores ao sistema 

de última milha pode promover maior conectividade e acessibilidade nas entregas (Duarte 

et al., 2019; Beckers et al., 2023). 

 

Aliado ao aumento das expectativas dos consumidores por entregas rápidas, a logística da 

última milha enfrenta desafios crescentes, especialmente em meio à pressão exercida sobre 

as infraestruturas de transporte e urbana (Rode et al., 2021; Ewedairo et al., 2024). Soluções 

inovadoras como modelos de entrega adaptados, tecnologia para mapeamento e roteirização, 

parcerias com líderes comunitários e investimento em infraestrutura e capital humano local 

são fundamentais para o sucesso do e-commerce nas favelas.  

 

Assim, este estudo visa identificar na literatura e em dados secundários a prática de 

estratégias operacionais e tecnologias adequadas para otimizar as entregas nas favelas, 

atendendo às necessidades dos moradores e empresas com o foco na sustentabilidade. No 

âmbito do e-commerce, as favelas representam um mercado importante e em constante 

crescimento. Diante dos desafios apresentados, a busca por soluções inovadoras que 

viabilizem entregas eficientes, acessíveis e seguras nas favelas é primordial. Assim, este 

estudo se justifica pela relevância do tema e urgência de encontrar soluções logísticas 

eficientes e sustentáveis. 

 

2  METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada consistiu em duas etapas: Revisão Sistemática da Literatura e Busca 

de dados secundários acerca das operações logísticas em favelas. A etapa de Revisão 

Sistemática foi realizada em abril/2024, na base de dados Scopus por meio do seguinte 

operador booleano: “E-Commerce OR E-Retail” AND “Logistics” AND “Last-Mile OR Last 

Mile” AND “Slums OR Settlements OR Shanty Town”. Esta busca resultou em 47 artigos e 

2 artigos pré-prints, que passaram pelo processo de seleção (exclusão de publicações em 

livros e capítulos de livros e de artigos que não estavam relacionados ao tema). Além disso, 

foram adicionados 9 artigos que não estavam na busca, mas que são relacionados ao tema.  

 

Ao final, 38 artigos foram selecionados para análise (Figura 1). A fase relacionada à Busca 

de dados secundários acerca das operações logísticas em favelas abrangeu pesquisas em sites 

e uma compilação de dados acerca das empresas que atuam com operações logísticas nestas 

regiões.  



 

 

 

 

Fig. 1 Fluxograma referente às etapas de seleção dos artigos de revisão 

 

3  RESULTADOS  

 

Os resultados obtidos estão separados de acordo com a seguinte divisão: Revisão Sistemática 

da Literatura e Práticas de estratégias operacionais logísticas em favelas.  

 

3.1  Revisão Sistemática da Literatura 

 

Após a etapa de seleção, foi feita a leitura integral das 38 publicações e verificou-se a 

quantidade por ano e por país de origem (Figura 2).  

 

 

 

Fig. 2 Quantidade de publicações no período de 2013 a 2024 e por país 

 

Dentre o período analisado, 2023 apresentou o maior número de publicações (Figura 2), com 

uma tendência de crescimento desde 2019. Quanto às publicações por país, os que se 

destacam em termos de quantidade são: Brasil (6), Austrália (4), Polônia (3), Estados Unidos 



 

 

(3) e Alemanha (3). Além disso, verificou-se as publicações por autor e instituição (Figura 

3). Entre os autores, Dablanc (2016, 2017, 2023) aparece com três publicações e Duarte 

(2019, 2022), Macau (2019,2022), Holguín-Veras (2020a, 2020b) e Thompson (2018, 2024) 

com duas publicações cada. Nas instituições, a University Gustave Eiffel (França) contém 

três publicações; e a Universidade de São Paulo – USP (Brasil), o Insper (Brasil), a Chalmers 

University of Technology (Suécia), a Edith Cowan University (Austrália) e a University of 

Melbourne (Austrália) contêm duas publicações cada. 

 

 

 

Fig. 3 Quantidade de publicações por autor e por instituição 

 

Os artigos selecionados abrangem vários tópicos da logística, como eficiência na entrega, 

questões ambientais, otimização de distribuição e alguns abordam as entregas em áreas de 

favelas. Além disso, eles exploram avaliações de stakeholders, frotas sustentáveis e 

estratégias para rotas eficientes. A tabela 1 apresenta alguns dos principais temas abordados 

e os autores relacionados a esses temas. 

 

Tabela 1 Principais temas abordados nos artigos selecionados 

 

Temas  Autores 

Entregas na last mile 

Sonneberg et al. (2019), Amaral e Cunha (2020), Taniguchi et al. (2020), Ma et 

al. (2021), Puram et al. (2021), Valencia-Arias et al. (2022), Silva e Sampaio 

(2023), Madlenak et al. (2023), Mohri et al. (2024) 

E-commerce e 

inclusão social 

Duarte et al. (2019), Ma et al. (2021), Puram et al. (2021), Utami et al. (2021), 

Pongeluppe (2022), Adusei et al. (2023), Guarino Neto e Vieira (2023) 

Entregas nas favelas Duarte et al. (2019), Pongeluppe (2022), Armah e Li (2023) 

Logística urbana e 

sustentabilidade 

Marchet et al. (2014), Ducret et al. (2016), Aljohani e Thompson (2018), 

Holguin-Veras et al. (2020a e 2020b), Serey et al. (2020), Acioli et al. (2021), 

Kiba-Janiak et al. (2021), Beckers et al. (2023), Ang et al. (2022), Carracedo e 

Mostofi (2022), Bonilla et al. (2024), Castrellon e Sanchez-Diaz (2024) 

Tecnologia na 

logística urbana 

Iwan et al. (2016) Cieplińska e Szmelter-Jarosz (2020), Serey et al. (2020), 

Taniguchi et al. (2020), Boysen et al. (2021), Iannaccone et al. (2021), Teixeira et 

al. (2022), Valencia-Arias et al. (2022), Armah e Li (2023), Mohammad et al. 

(2023), Sochor et al. (2023), Mohri et al. (2024) 

 

Por representar 28% dos custos totais de envio, a última milha enfrenta desafios como 

congestionamentos, que podem aumentar os custos em até 50% (Iwan et al., 2015, 

McDonald et al., 2022, Castrellon e Sanchez-Diaz, 2024). A otimização desta etapa pode 

afetar os custos operacionais e a satisfação dos clientes. Neste contexto, uma rede de logística 

urbana requer uma abordagem planejada e adaptável às complexidades existentes nas áreas 

urbanas, pois os desafios enfrentados pela logística da última milha destacam a necessidade 

de soluções inovadoras. Esta rede, que se concentra na distribuição final dos produtos, é 

composta pelos seguintes elementos: nós (como os centros de distribuição e lockers); arcos 



 

 

(representando as vias urbanas) e sentidos de fluxo. Os nós da rede variam em tipos e escalas, 

incluindo centros de distribuição, hubs e mini-hubs distribuidores, pontos de entrega e 

retirada (PUDO), e lockers. Em relação aos arcos, ou seja, os trajetos que conectam esses 

nós, há três tipos principais: entrega direta na residência do cliente, deslocamento do cliente 

até o ponto de distribuição, e uma abordagem intermediária em que tanto empresa quanto 

cliente se encontram em um ponto intermediário, como um PUDO, por exemplo (Ducret et 

al., 2016; Teixeira et al., 2022). A compilação dessas estratégias operacionais encontradas 

na literatura, relacionadas com a rede logística da última milha e os respectivos autores está 

apresentada na Tabela 2. 

 

Tabela 2  Estratégias operacionais relacionadas à rede logística 

 
Estratégias de 

operação (nó) 
Conceito Autores 

Hub/microhub 

Infraestrutura logística compacta, 

localizada nas proximidades dos 

destinatários, servindo como local de 

armazenamento, manuseio e 

classificação das mercadorias. 

Ducret et al. (2016); Aljohani e Thompson 

(2018); Cieplińska e Szmelter-Jarosz 

(2020); Ma et al. (2021); McDonald et al. 

(2022); Guarino Neto e Vieira (2023); 

Sochor et al. (2023). 

PUDO 

PickUp and 

Drop-Off points 

Pontos de coleta e entrega onde os 

clientes podem retirar ou deixar suas 

encomendas. 

Holguín-Veras e Sánchez-Díaz (2016); 

McDonald et al. (2022). 

Parcel Lockers  

Armários automatizados que possuem 

uma tecnologia de autoatendimento, 

localizados em hubs acessíveis e podem 

funcionar em conjunto com os PUDOS. 

Iwan et al. (2016); Schnieder et al., 

(2021); Yusoff et al. (2023); Iannaccone et 

al. (2021); Mohri et al. (2024). 

Crowdsourcing 

logistics 

(Logística 

colaborativa) 

Terceirização do serviço de entrega de 

mercadorias na last mile, otimizando 

recursos ao compartilhar a capacidade 

excedente em veículos para entrega de 

mercadorias. 

Hu et al. (2019); Arslan et al. (2016); 

Paloheimo et al. (2016); Buldeo Rai et al. 

(2023); Dablanc et al. (2017); Hu et al. 

(2019); Boysen et al. (2021). 

Dark stores 

Áreas usadas por empresas de quick 

commerce para atender às demandas de 

entrega rápida de produtos alimentícios. 

Iwan et al. (2016); Schorung et al. (2022); 

Buldeo Rai et al. (2023); Schorung et al. 

(2022); Rifan et al. (2023). 

 

Um hub de logística se refere a um ponto central onde as mercadorias são consolidadas, 

classificadas e redistribuídas para uma entrega eficiente, desempenhando um papel 

fundamental na otimização de rotas, redução de custos operacionais e minimização das 

emissões de CO2. Em uma escala menor, os microhubs são localizados mais próximos aos 

destinatários (em um raio de 1 a 5 km), facilitando a consolidação do fluxo para reduzir 

distâncias em áreas urbanas densas. Eles são essenciais para a última milha, conectando 

partes da cadeia de suprimentos e garantindo entregas eficientes e pontuais, permitindo que 

elas sejam feitas a pé ou por bicicletas de carga. Porém, exigem alto investimento em 

infraestrutura e tecnologia, além de gerenciamento e coordenação complexos das entregas. 

A disponibilidade limitada de espaço urbano pode restringir sua expansão (Ducret et al., 

2016; Aljohani e Thompson, 2018; Cieplińska e Szmelter-Jarosz, 2020; Ma et al., 2021; 

McDonald et al., 2022; Guarino Neto e Vieira, 2023; Sochor et al., 2023). 

 

Para facilitar as entregas, o uso de “lockers” ou “parcel lockers” otimiza a logística da last 

mile, reduzindo falhas de entrega e melhorando a eficiência operacional das transportadoras. 

O seu uso reduz a quantidade de entregas urbanas, diminuindo emissões, congestionamento, 

quilometragem e o desperdício de embalagens (Iwan et al., 2016; Schnieder et al., 2021;      

Yusoff et al., 2023; Mohri et al., 2024). De acordo com Iannaccone et al. (2021), o uso de 



 

 

parcel lockers em Roma mostrou uma tendência positiva, especialmente entre os jovens, 

com atitudes favoráveis quando próximos ao local de residência ou trabalho, disponíveis 24 

horas e com incentivos financeiros.  

 

As iniciativas PUDO (PickUp and Pick-Off points) são estratégias-chave para o 

Gerenciamento da Demanda de Carga, visando otimizar a eficiência logística. Ao consolidar 

entregas em pontos centrais, como pontos de coleta e lockers, reduz-se o número de viagens 

e a necessidade de caminhões para entrega final. A integração de serviços em microhubs 

permite a transferência de carga para modos alternativos, reduzindo o tempo de permanência 

dos caminhões, a poluição e a necessidade de estacionamento. Desvantagens dos serviços 

PUDO incluem riscos de segurança, capacidade rígida levando à subutilização, exigindo 

estratégias de localização cuidadosas (Holguín-Veras e Sánchez-Díaz, 2016; McDonald et 

al., 2022).  

 

A Logística Colaborativa, ou "Crowdsourcing logistics", possibilita a otimização de recursos 

por meio da redistribuição, compartilhamento e reutilização da capacidade excedente em 

bens e serviços. Esta abordagem aproveita a capacidade ociosa de veículos para entregas de 

mercadorias, visando benefícios econômicos e sustentabilidade urbana. Contudo, sua 

eficácia depende da escolha modal dos participantes e da consolidação de encomendas. Esse 

tipo de iniciativa reduz os custos para as empresas, eliminando despesas fixas com 

funcionários, veículos e combustível (Arslan et al., 2016; Paloheimo et al, 2016; Dablanc et 

al., 2017; Hu et al., 2019; Boysen et al., 2021). Para atender a demanda do "quick 

commerce", cujo modelo de negócios é focado na rapidez das entregas, as "dark stores" 

urbanas são estrategicamente localizadas, para atender esta demanda, principalmente no 

ramo alimentício.  Esse modelo tem ganhado popularidade, especialmente em áreas urbanas, 

onde a conveniência e a rapidez são valorizadas pelos consumidores (Schorung et al., 2022; 

Buldeo Rai et al., 2023). 

 

A integração dessas tecnologias avançadas não apenas aumenta a velocidade e a 

confiabilidade das entregas, mas também contribui com a sustentabilidade, reduzindo as 

pegadas de carbono e otimizando as rotas de entrega. Diante do arcabouço teórico, Bonilla 

et al. (2024) salientam que pesquisas em sustentabilidade na logística de última milha 

surgiram recentemente, principalmente a partir de 2021. O interesse nesse tema pode ser 

atribuído às preocupações com os impactos gerados pelo aumento da circulação de veículos 

de carga nas áreas urbanas, devido às restrições de circulação impostas durante a pandemia 

de COVID-19, que resultaram em um aumento nas compras online e nas entregas diretas 

para o domicílio. Com isso, houve aumento nas emissões veiculares, nos níveis de ruído, no 

desperdício de embalagens, além de surgir uma categoria de trabalhadores (entregadores) 

sem direitos trabalhistas reconhecidos (Escursell et al., 2021; Lauenstein e Schank, 2022; 

Bonilla et al., 2024).  

 

Com o foco na sustentabilidade, é fundamental considerar o modo de transporte utilizado 

para a realização das entregas da última milha, pois as estratégias apresentadas na Tabela 2 

podem aumentar os impactos em vez de efetivamente contribuírem para melhorias nas 

entregas. A Tabela 3 contém os modos de transporte e a análise do desempenho da operação 

de cada um deles sob a ótica da sustentabilidade.   



 

 

Tabela 3 Modos de transporte e o desempenho da operação logística nas dimensões 

da sustentabilidade 

 

Modos de 

Transporte  

Desempenho da operação 

Dimensão econômica 
Dimensão ambiental/ 

ecoeficiência 
Dimensão Social 

A pé 

Capacidade limitada (carga), requer 

reabastecimento frequente a partir 

de microdepósitos descentralizados. 

Não poluente. 

Sujeito às intempéries e 

condições climáticas. 

Requer o esforço de 

caminhar. 

Bicicletas 

de carga 

Capacidade limitada (carga), requer 

reabastecimento frequente a partir 

de microdepósitos descentralizados. 

Não poluente. 

Sujeito às intempéries e 

condições climáticas. 

Requer o esforço de 

pedalar (em unidades 

que não sejam elétricas). 

Veículos 

Elétricos 

Leves 

(EVs) 

Custo maior de aquisição e exige 

infraestrutura de carregamento e 

tempo para recarregar (autonomia 

limitada). 

Não poluente, pode 

contribuir para a 

redução das emissões. 

Riscos de acidentes 

devido à operação 

silenciosa dos EVs. 

Drones  

Rapidez, eficiência e redução de 

custos.  

Limite de capacidade de carga. 

Não poluente, pode 

contribuir para a 

redução das emissões. 

Comodidade e rapidez. 

Aceitação por parte dos 

consumidores. 

Robôs 

autônomos 

Rapidez, eficiência e redução de 

custos. 

São menos impactados pelas 

condições climáticas adversas. 

Não poluente, pode 

contribuir para a 

redução das emissões 

ao ser utilizado. 

Não viola a privacidade 

das pessoas (como os 

drones). 

 

Fonte: Adaptado de Iwan et al. (2016); Camilleri e Dablanc (2016); Fikar et al. (2018); 

Boysen et al. (2020); Boysen et al. (2021); Carracedo e Mostofi, (2022); Mohammad et 

al. (2023); Cornel et al. (2023); Mohammad et al. (2023). 

 

As entregas a pé e por bicicletas de carga apresentam benefícios como redução da poluição 

do ar e do congestionamento das cidades, além de promover um estilo de vida mais saudável 

e ativo. No entanto, há limitações quanto à capacidade limitada de carga em relação aos 

veículos motorizados (carros e vans) e à segurança viária quando não há calçadas nem 

ciclovias (Fikar et al., 2018; Boysen et al. 2021; Carracedo e Mostofi, 2022; Mohammad et 

al., 2023). Além destes modos, os veículos elétricos leves (EVs) são eficientes para entregas 

de curta distância e, economicamente, podem reduzir os custos operacionais e as emissões, 

mas exigem infraestrutura de carregamento. Ambientalmente, eles contribuem para a 

redução da poluição do ar, no entanto, sua operação silenciosa pode levantar preocupações 

com a segurança dos pedestres (Iwan et al., 2016; Camilleri e Dablanc, 2016).  

 

Outra opção é a utilização de drones. Em 2022, mais de dez operadores realizaram milhares 

de entregas comerciais com o uso dessa tecnologia, cujas entregas aumentaram mais de 80% 

de 2021 para 2022 (Cornel et al., 2023). A adoção desta estratégia, impulsionada por novas 

regulamentações, promete um aumento ainda maior nas entregas comerciais nos próximos 

anos. Além dos drones, há também entregas por robôs autônomos. Embora sejam mais lentos 

que os drones, eles possuem a capacidade de movimentar cargas mais pesadas, tornando-os 

ideais para entregas urbanas. A operação em velocidades de pedestres e em calçadas os torna 

menos suscetíveis a restrições de regulamentação, permitindo uma integração mais fácil nas 

áreas urbanas (Boysen et al., 2020; Mohammad et al., 2023). 

 

3.2  Práticas de estratégias operacionais logísticas em favelas 

 

O consumo de produtos por moradores das periferias está passando por uma transformação, 

impulsionado pelo avanço tecnológico e digitalização crescente. Pesquisas com este público-



 

 

alvo indicaram que 59% dos entrevistados utilizam o e-commerce como uma forma 

preferencial de realizar compras, devido à comodidade de encontrar produtos desejados 

online, à facilidade de pesquisar preços mais baratos e à praticidade da entrega em domicílio 

(E-Commerce Brasil, 2023).  

 

Um terço dos moradores de favelas e periferias enfrentam dificuldades com entregas em 

domicílio e cerca de 70% já deixaram de comprar devido à falta de entregas, além disso, 

aproximadamente 90% são bancarizados, sendo que metade deles prefere comprar online 

(Hirakawa et al., 2018; Instituto Locomotiva, 2022; E-Commerce Brasil, 2023). Parcerias 

com empresas de entregas nas favelas visam facilitar o acesso aos produtos, promovendo 

inclusão para essas comunidades. Na Tabela 4 estão apresentadas algumas empresas que 

realizam entregas nas favelas. 

 

Tabela 4 Empresas que atuam no mercado de entregas nas residências em favelas 

 
Empresa Tipo de Tecnologia Soluções que já vem sendo implantadas 

Favela 

Brasil 

Xpress 

Plataforma online, que conecta os 

varejistas aos consumidores. 

- Rede de entregadores locais. 

- Integração com grandes varejistas (que pagam uma 

taxa por cada entrega realizada). 

Amazon / 

FavelaLog 

- Gestão de estoque. 

- Roteirização e rastreamento de 

carga. 

- Parceria com a Favela Log (empresa local de 

Paraisópolis). 

- Infraestrutura: Centros de Distribuição e Estações de 

Entrega. 

naPorta 
- PUDO/ Locker 

- Soluções para middle e last mile. 

- Endereço digital. 

- Logística Reversa. 

Carteiro 

Amigo  

Mapeamento digital das 

residências (Plus Code – Google). 

- CEP Social: cada morador pode ter seu próprio CEP. 

- Rede logística adaptada às necessidades dos clientes. 

 

Fonte: Adaptado de Favela Brasil Xpress (2024), Amazon (2023), FavelaLog (2024), 

naPorta (2024) e Carteiro Amigo (2024) 

 

3.3  Análise comparativa dos resultados 

 

Por meio da análise da literatura, identificou-se os temas mais abordados: entregas na last 

mile; e-commerce e inclusão social; entregas nas favelas; logística urbana e sustentabilidade; 

e tecnologia na logística. As estratégias operacionais de entregas na literatura visam reduzir 

os impactos nas áreas urbanas, além da busca constante pela eficiência. Essas iniciativas 

promovem a inclusão social ao facilitar o acesso a produtos e serviços essenciais para a 

população de baixa renda, contribuindo para a equidade no acesso ao consumo. Além de 

fomentar o empreendedorismo local ao criar oportunidades de trabalho e renda para 

moradores das favelas, impulsionando o desenvolvimento econômico da região. Ao 

otimizarem as rotas de entrega, contribuem para uma distribuição mais eficiente de produtos 

nas áreas urbanas, reduzindo o tempo de transporte e os custos operacionais.  

 

Do ponto de vista ambiental, ajudam a reduzir o congestionamento e as emissões de 

poluentes. Ao utilizar recursos locais, como entregadores da própria comunidade, reduzem 

a necessidade de veículos de grande porte nas vias urbanas, melhorando a fluidez do tráfego. 

Entretanto, há problemas como a falta de regulamentação para a utilização de algumas 

estratégias, no caso dos entregadores autônomos. Além disso, violência, segurança e 

infraestrutura precária são problemas agravantes das entregas nas áreas de favelas. Para a 

melhoria da eficiência nas entregas do trecho da última milha, foram identificadas na 

literatura algumas lacunas e sugestões para trabalhos futuros (Tabela 5). 



 

 

 

Tabela 5 Lacunas relacionadas às estratégias de melhoria da eficiência na last mile 

 

Tema Lacuna Apontada Autores 

Entregas na last 

mile 

Análise sobre os impactos após a implantação dos lockers e 

comparação com outros modelos de entrega. 

Estudos das entregas rápidas de alimentos nas cidades, incluindo 

análises de regulamentações de tráfego e segurança viária. 

Taniguchi et al. (2020); 

Vakulenko (2023); 

Buldeo Rai et al. (2023) 

Comportamento 

do Consumidor 

Pesquisas sobre aceitação do consumidor: 

- Para realizar viagens a pontos intermediários de entregas; 

- Em entregas feitas por drones e/ou robôs autônomos. 

Kiba-Janiak et al. 

(2021); 

Yusoff et al. (2023) 

Entregas por 

Drones e/ou 

Robôs 

Autônomos 

- Estudos sobre a características urbanas dinâmicas e privacidade.  

- Estudos sobre integração de drones e robôs nas redes de 

transporte e impactos sociais e comportamentais da introdução de 

robôs autônomos. 

Barki e Parente (2014); 

Taniguchi et al. (2020);  

Yusoff et al. (2023);  

Entregas em 

favelas 

- Estudos sobre infraestrutura e endereçamento digital. 

- Estudos sobre práticas de logística de última milha em 

diferentes favelas, ampliando o modelo proposto por Duarte et al. 

(2019). 

- Estudos sobre a interação entre recursos organizacionais e os 

stakeholders para melhoria da eficiência e equidade das entregas. 

Duarte et al. (2019);  

Teixeira et al. (2022); 

Pongeluppe (2022);  

Armah et al. (2023) 

 

4  CONCLUSÃO  

 

Por meio da revisão sistemática foi possível identificar os trabalhos que tratam de estratégias 

operacionais e novas tecnologias para a melhoria da eficiência nas entregas no trecho da 

última milha, principalmente em áreas com maiores dificuldade de acesso, como é o caso 

das favelas. A integração de hubs, PUDOs, lockers e a logística colaborativa podem 

proporcionar não apenas a eficiência operacional, mas também a sustentabilidade. Os 

trabalhos encontrados são de diversas universidades e países, mostrando que a logística 

urbana é um tema bastante pesquisado, porém acerca da logística de entregas em favelas 

foram encontrados poucos trabalhos, sendo o Brasil o país com maior número de 

publicações. As favelas representam um mercado promissor para o crescimento do e-

commerce, embora enfrentem desafios devido à segurança, infraestrutura precária e 

dificuldade de acesso às residências. No entanto, algumas empresas já atuam para atender 

esta demanda, implementando soluções como rede de entregadores locais e parcerias com 

grandes varejistas, dentre outros. 

 

Uma abordagem integrada que combine inovação tecnológica, parcerias estratégicas com 

empresas e políticas públicas para a melhoria da segurança e da infraestrutura urbana pode 

garantir a efetividade e sustentabilidade das entregas. Ao superar os desafios logísticos, é 

possível não apenas estimular o crescimento do comércio eletrônico, mas também promover 

inclusão digital e social para as pessoas que vivem nestas áreas. Sugere-se, para trabalhos 

futuros, pesquisas empíricas com empresas de entregas e grandes varejistas nessas áreas para 

avaliar os verdadeiros impactos dessas soluções sob a ótica da sustentabilidade nos pilares 

econômico, ambiental e social. 

 

5  REFERÊNCIAS 

 

Adusei, S., Nuertey, D. e Poku, E. (2023) Last-mile distribution and commodity availability, 

security and access: the moderating role of supply chain integration, Benchmarking: An 

International Journal, (ahead-of-print). 



 

 

 

Albuquerque, F. (2023) Favela cresce demograficamente e movimenta mais de R$ 200 

bilhões, Agência Brasil, 17 de março de 2023. Disponível em: 

<https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-03/favela-cresce-demograficamente-

e-movimenta-mais-de-r-200-bilhoes>. Acesso em: 26 de março de 2024. 

 

Aljohani, K. e Thompson, R. G. (2018) A stakeholder-based evaluation of the most suitable 

and sustainable delivery fleet for freight consolidation policies in the inner-city area, 

Sustainability, 11(1), 124. 

 

Amaral, J. C. e Cunha, C. B. (2020) An exploratory evaluation of urban street networks for 

last mile distribution, Cities, 107, 102916. 

 

Amazon (2023) Veja como a Amazon realiza entrega aos clientes em Favelas pelo Brasil, 

Disponível em: <https://www.aboutamazon.com.br/noticias/operacoes/veja-como-a-

amazon-realiza-entrega-aos-clientes-em-favelas-pelo-brasil>. Acesso em 29 abr. 2024. 

 

Armah, A. K. e Li, J. (2023) Generational cohorts’ social media acceptance as a delivery 

tool in sub-Sahara Africa motorcycle industry: The role of cohort technical know-how in 

technology acceptance, Technology in Society, 75, 102390. 

 

Arslan, A. M., Agatz, N., Kroon, L. e Zuidwijk, R. (2019) Crowdsourced delivery - a 

dynamic pickup and delivery problem with ad hoc drivers, Transportation Science, 53(1), 

222-235. 

 

Beckers, J., Cardenas, I., Le Pira, M. e Zhang, J. (2023) Exploring Logistics-as-a-Service to 

integrate the consumer into urban freight, Research in Transportation Economics, 101, 

101354. 

 

Boysen, N., Fedtke, S. e Schwerdfeger, S. (2021) Last-mile delivery concepts: a survey from 

an operational research perspective, Or Spectrum, 43(1), 1-58. 

 

Buldeo Rai, H. B., Mariquivoi, J., Schorung, M. e Dablanc, L. (2023) Dark stores in the city 

of light: Geographical and transportation impacts of ‘quick commerce’ in Paris, Research 

in Transportation Economics, 100, 101333. 

 

Camilleri, P. e Dablanc, L. (2016) Assessing the Competitiveness of Electric Vehicles for 

Last Mile Deliveries (2.2 d), METRANS Transportation Center. 

 

Carracedo, D. e Mostofi, H. (2022) Electric cargo bikes in urban areas: A new mobility 

option for private transportation, Transportation Research Interdisciplinary 

Perspectives, 16, 100705. 

 

Castrellon, J. P. e Sanchez-Diaz, I. (2024) Effects of freight curbside management on 

sustainable cities: Evidence and paths forward, Transportation Research Part D: 

Transport and Environment, 130, 104165. 

 

Cornell, A., Mahan, S. e Riedel, R. (2023) Continued momentum in commercial drone 

deliveries, Our Insights, 6 out. 2023, McKinsey & Company.  

 

https://www.aboutamazon.com.br/noticias/operacoes/veja-como-a-amazon-realiza-entrega-aos-clientes-em-favelas-pelo-brasil
https://www.aboutamazon.com.br/noticias/operacoes/veja-como-a-amazon-realiza-entrega-aos-clientes-em-favelas-pelo-brasil


 

 

Cieplińska, J. R. e Szmelter-Jarosz, A. (2020) Toward most valuable city logistics initiatives: 

Crowd logistics solutions’ assessment model, Central European Management Journal, 

28(2), 38-56. 

 

Dablanc, L., Morganti, E., Arvidsson, N., Woxenius, J., Browne, M. e Saidi, N. (2017) The 

rise of on-demand ‘Instant Deliveries’ in European cities, In: Supply Chain Forum: An 

International Journal, 18(4), 203-217. 

 

Duarte, A. L. D. C. M., Macau, F., Flores e Silva, C. e Sanches, L. M (2019) Last mile 

delivery to the bottom of the pyramid in Brazilian slums, International Journal of Physical 

Distribution & Logistics Management, 49(5), 473-491. 

 

Ducret, R., Lemarié, B. e Roset, A. (2016) Cluster analysis and spatial modeling for urban 

freight. Identifying homogeneous urban zones based on urban form and logistics 

characteristics, Transportation Research Procedia, 12, 301-313. 

 

E-Commerce Brasil (2023) Moradores da periferia preferem fazer compras online; 

Shopee e Mercado livre são os mais procurados, 25 set. 2023. Disponível em: 

<https://www.ecommercebrasil.com.br/noticias/moradores-da-periferia-preferem-fazer-

compras-online-shopee-e-mercado-livre-sao-os-mais-procurados>. Acesso em 03 de mai. 

2024.  

 

Ewedairo, K., Chhetri, P., Dodson, J. e Shee, H. K. (2024) Developing A Strategic 

Framework to Build Future Last Mile Delivery Scenarios: A Scenario Thinking Approach, 

Operations and Supply Chain Management: An International Journal, 17(1), 32-49. 

 

Hirakawa, A. P. R., Rodrigues, E. D. e Lima Jr., O. F. L. (2018) Logística Urbana em Favelas 

e áreas precárias: uma revisão sistemática da literatura, In: XXXII ANPET Congresso de 

Pesquisa e Ensino em Transporte, 4-7 nov. 2018. 

 

Holguín-Veras, J. e Sánchez-Díaz, I. (2016) Freight demand management and the potential 

of receiver-led consolidation programs, Transportation Research Part A: Policy and 

Practice, 84, 109-130. 

 

Hu, W., Dong, J., Hwang, B. G, Ren, R. e Chen, Z. (2019) A scientometrics review on city 

logistics literature: Research trends, advanced theory and practice, Sustainability, 11(10), 

2724. 

 

Iannaccone, G., Marcucci, E. e Gatta, V. (2021) What young e-consumers want? Forecasting 

parcel lockers choice in Rome, Logistics, 5(3), 57.  

 

Iwan, S., Kijewska, K. e Lemke, J. (2016) Analysis of parcel lockers’ efficiency as the last 

mile delivery solution–the results of the research in Poland, Transportation Research 

Procedia, 12, 644-655. 

 

Kiba-Janiak, M., Marcinkowski, J., Jagoda, A. e Skowrońska, A. (2021) Sustainable last 

mile delivery on e-commerce market in cities from the perspective of various stakeholders. 

Literature review, Sustainable Cities and Society, 71, 102984. 

 

Ma, P., Yao, N. e Yang, X. (2021) Service quality evaluation of terminal express delivery 

https://www.ecommercebrasil.com.br/noticias/moradores-da-periferia-preferem-fazer-compras-online-shopee-e-mercado-livre-sao-os-mais-procurados
https://www.ecommercebrasil.com.br/noticias/moradores-da-periferia-preferem-fazer-compras-online-shopee-e-mercado-livre-sao-os-mais-procurados


 

 

based on an integrated SERVQUAL-AHP-TOPSIS approach, Mathematical Problems in 

Engineering, 2021, 1-10. 

 

Marchet, G., Melacini, M. e Perotti, S. (2014) Environmental sustainability in logistics and 

freight transportation: A literature review and research agenda, Journal of Manufacturing 

Technology Management, 25(6), 775-811. 

 

McDonald, N., Steiner, R., Edwards, C. H., Iacobucci, E. e Griffith, J. (2022) Overcoming 

Barriers to Freight and Logistics Firm Collaboration With Urban Planning (STRIDE 

Project D5), Southeastern Transportation Research, Innovation, Development and Education 

Center (STRIDE). 

 

Mohammad, W. A., Nazih Diab, Y., Elomri, A. e Triki, C. (2023) Innovative solutions in 

last mile delivery: concepts, practices, challenges, and future directions, Supply Chain 

Forum: An International Journal, 24(2), 151-169.  

 

Mohri, S. S., Nassir, N., Thompson, R. G. e Ghaderi, H. (2024) Last-Mile logistics with on-

premises parcel Lockers: Who are the real Beneficiaries, Transportation Research Part E: 

Logistics and Transportation Review, 183, 103458. 

 

Paloheimo, H., Lettenmeier, M. e Waris, H. (2016) Transport reduction by crowdsourced 

deliveries – a library case in Finland, Journal of Cleaner Production, 132, 240-251. 

 

Pongeluppe, L. S. (2022) The favela effect: Spatial inequalities and firm strategies in 

disadvantaged urban communities, Strategic Management Journal, 43(13), 2777-2808. 

 

Schnieder, M., Hinde, C. e West A. (2021) Sensitivity Analysis of Emission Models of 

Parcel Lockers vs. Home Delivery Based on HBEFA, International Journal of 

Environmental Research and Public Health. 18(12), 6325. 

 

Sochor, J., Fenton, P., de Bode, A., de Azpiazu, M. C., Borraz, R. L. e Gasparin, P. (2023) 

HALLO: Hubs for Last Mile Delivery Solutions in Barcelona and Stockholm, 

Transportation Research Procedia, 72, 3300-3307. 

 

Taniguchi, E., Thompson, R. G. e Qureshi, A. G. (2020) Modelling city logistics using recent 

innovative technologies, Transportation Research Procedia, 46, 3-12. 

 

Teixeira, R., Duarte, A. L. D. C. M., Macau, F. R. e Oliveira, F. M. (2022) Assessing the 

moderating effect of brick-and-mortar store on omnichannel retailing, International 

Journal of Retail & Distribution Management, 50(10), 1259-1280. 

 

UN-Habitat - United Nations Human Settlements Programme (2022) Global Action Plan, 

Disponível em: <https://unhabitat.org/sites/default/files/2023/05/global_action_plan_22-

05-23.pdf>. Acesso em: 25 de março de 2024. 

 

Vakulenko, Y. (2023) Parcel locker policy: review and future directions, Lund University. 

 

Yusoff, F. A. M., Mohamad, F., Tamyez, P. F. M. e Panatik, S. A. (2023) Do I need to use 

it? Factors influencing the intention to adopt automated parcel lockers as last-mile delivery 

services, Acta Logistica, 10(4), 567-575. 

https://unhabitat.org/sites/default/files/2023/05/global_action_plan_22-05-23.pdf
https://unhabitat.org/sites/default/files/2023/05/global_action_plan_22-05-23.pdf

